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Introdução
Devido à pressão de consumidores por maior 

bem-estar de galinhas poedeiras em sistemas de 
produção de ovos em gaiolas, preconiza-se a tran-
sição para os sistemas de criação de aves livres de 
gaiolas para atender as necessidades biológicas 
das poedeiras, motivando-as a realizarem a postura 
de ovos em ninhos (Wong, 2017). 

Normalmente, as frangas são alojadas por volta 
das 17 semanas de idade em aviários de produção 
(Alm et al., 2015). Nesse momento, é importante ga-
rantir que as aves tenham acesso aos ninhos desde 
o início para facilitar a postura dos ovos nos ninhos 
e reduzir ovos ovipositados no chão.

As poedeiras são frequentemente sincronizadas 
em seus comportamentos, podendo haver uma su-
perlotação em partes específicas do aviário e ninhos 
e o consequente surgimento de comportamentos 
indesejáveis (Winter; Toscano; Stratmann, 2021). 
As poedeiras preferem deitar em locais com pouca 
intensidade de luz (<1 lux) e preferem cores espe-
cíficas, o que sugere que essas variáveis poderiam 
ser exploradas para gerenciar as galinhas e otimizar 
a utilização dos ninhos (Podkowa; Surmacki, 2017). 
Dessa forma, objetivou-se avaliar o comportamento 
térmico de dois tipos de ninhos por meio de termo-
grafia (Figura 1).

Os resultados do presente trabalho estão ali-
nhados ao Objetivo Sustentável Fome Zero - ODS 
02 alinhados com a Meta 2.1. Até 2030, acabar com 

a fome e garantir o acesso de todas as pessoas, em 
particular os pobres e pessoas em situações vulne-
ráveis, incluindo crianças, a alimentos seguros, nu-
tritivos e suficientes durante todo o ano. Para isso, 
são apresentadas as características térmicas de 
ninhos de poedeiras como forma de melhorar o bem-
estar das aves promovendo maior produtividade.
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Figura 1. Poedeiras em ninho metálico e de madeira.
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A avaliação das características físicas dos mate-
riais de construção dos ninhos foi realizada por meio 
de imagem termográfica registrada a cada hora, das 
6h às 14h, período em que as poedeiras realizam a 
postura de ovos, por meio de Termovisor TESTO®. 
A principal função de uma câmera termográfica é 
capturar a energia térmica emitida pela superfície 
de um objeto e convertê-la em uma imagem visível 
ao olho humano. Uma imagem termográfica, ou ter-
mograma, é composta de elementos ou unidades 
chamadas pixels, sendo que cada pixel que forma 
a imagem corresponde a uma temperatura precisa 
dentro dos planos x e y da imagem. As imagens ter-
mográficas e reais foram coletadas por seis dias, no 
total de 54 imagens. As imagens termográficas dos 
ninhos foram avaliadas no software TESTO® IRSoft 
2.7. Foram realizadas fusões das imagens, real e 
termográfica, de cada ninho em cada horário e de-
terminado o histograma de temperatura da área de 
contorno retangular na imagem termográfica (Figu-
ra 4). Os valores de temperatura máxima, mínima 
e média foram determinados no histograma gerado 
(Figura 5). A temperatura do ar ambiente no momen-
to do registro das imagens termográficas foi apurada 
pelo equipamento TESTO 410-2®, com resoluções e 
exatidões de 0,1 ºC de temperatura e 0,1% de umi-
dade e de 0,5 ºC e 2,5%, respectivamente.

Material e métodos
As avaliações termográficas foram realizadas 

em dois modelos de ninhos (madeira e metálico) 
durante o período de verão de 2024. 

O ninho metálico possuía 10 bocas, sendo cinco 
bocas (aberturas) em cima e cinco bocas em bai-
xo. Cada boca possuía as dimensões de 35 cm de 
altura, 28 cm de largura e 31 cm de profundidade, 
tendo um poleiro de madeira quadrada com arestas 
aparadas de 2,5 cm x 2,5 cm. A primeira fileira pos-
suía dois poleiros. Os poleiros inferiores e superio-
res estavam a 18 cm e 53 cm de altura, em relação 
ao piso, respectivamente. O comprimento do ninho 
era de 140 cm (Figura 2).

O modelo de madeira possuía 12 bocas, sen-
do seis em cima e seis em baixo (Figura 3). Cada 
boca do ninho de madeira possuía as dimensões 
de 28 cm de largura, 37 cm de altura e 29 cm de 
profundidade. Os poleiros inferiores e superiores 
estavam a 28 cm e 76 cm de altura, em relação ao 
piso, respectivamente.

Figura 2. Ninho metálico.
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Figura 1. Ninho metálico. 
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Figura 3. Ninho de madeira.
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Figura 4. Fusão da imagem real e termográfica com o re-
tângulo de determinação do histograma de temperatura.
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6, nos dias de coleta dos dados, a temperatura do 
ar esteve acima da condição recomendada para as 
poedeiras durante todo o período de análise. Esse 
fato ocorreu devido aos valores elevados de tempe-
ratura ambiente. Da mesma forma, a temperatura 
da superfície dos ninhos também não atendeu a fai-
xa de conforto térmico para as aves. É importante 
enfatizar que a melhor produtividade das poedeiras 
é alcançada quando as aves são mantidas sob um 
ambiente termoneutro, ou seja, quando a energia 
dos alimentos não é desviada para eliminar ou man-
ter seu calor (Lopes et al., 2015).

Normalmente, os limites termoneutros são defi-
nidos de forma indireta por meio de medidas de tem-
peratura do ar, umidade relativa e ventilação, entre 
outras variáveis ambientais (Schiassi et al., 2015). 
Os ninhos devem promover um ambiente confortá-
vel para a poedeira, sem exigir gasto de energia ou 
dissipação de calor e evitando efeitos térmicos ne-
gativos na produção (Santos et al., 2014). As tem-
peraturas médias do ar e a frequência, intensidade 
e duração dos fenômenos extremos, como ondas 
de calor, estão aumentando devido às mudanças 
climáticas. Os ninhos experimentam temperaturas 
mais variáveis e extremas, o que pode reduzir as 
condições que determinam os perfis de temperatura 
ideal.

Como apresentado na Figura 6, os ninhos apre-
sentaram valores de temperatura acima da condi-
ção ideal. Dee acordo com Larson et al., (2018), é 
possível melhorar essas condições de temperatura 
dos ninhos com a utilização de materiais com pro-
priedades isolantes ou reflexivas fáceis de adaptar 
às bocas dos ninhos, como o poliestireno com 3 cm 
de espessura, as mantas térmicas e as tintas refle-
xivas. De acordo com os autores, o poliestireno e a 
manta de alumínio reduziram a temperatura média 
dos ninhos de 5,8 a 4,0 ºC, respectivamente.

Conclusões
As condições de conforto térmico do ninho de 

madeira e metálico acompanharam as característi-
cas térmicas do ambiente. A avaliação da tempera-
tura em cada ninho mostrou não haver diferenças 
significativas. Os ninhos apresentaram temperatu-
ras acima das condições ideais. Pode-se melhorar 
as condições térmicas dos ninhos com a utilização 
de isolantes.

Resultados e discussão
As temperaturas das superfícies dos ninhos 

acompanharam o comportamento cíclico da tempe-
ratura ambiente (Figura 6). Ambas variáveis tiveram 
comportamento ascendente, o que era de esperado, 
apresentando os menores valores de temperatura 
no início da manhã. No entanto, a temperatura dos 
ninhos tem demonstrado ser um fator importante no 
sucesso reprodutivo de diversas espécies de aves, 
o qual pode se correlacionar negativamente com as 
temperaturas diurnas (Ardia, 2013). Outros estudos 
mostraram que o tamanho e o peso do ovo podem 
variar positivamente com a temperatura do ninho 
(Christians, 2002; Cucco et al., 2009). 

A recomendação de temperatura de conforto 
térmico, a partir da sexta semana de vida das aves, 
é próxima de 20 ºC e umidade relativa do ar de 60% 
(Abreu; Abreu, 2011). Como pode ser visto na Figura 

Figura 5. Histograma gerado da imagem termográfica 
com os valores de temperatura, máxima, mínima e média.

 

Figura 6. Valores médios do comportamento diário da 
temperatura do ar ambiente e dos ninhos em função do 
horário.
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